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	DENOMINAÇÃO DA DISCIPLINA

	Dinâmica do mercado de trabalho e formação para a saúdeno Brasil e no mundo

	EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS:

	O Relatório Mundial da Saúde (WHO, 2006) evidenciou a complexa conjuntura sobre a escassez dos recursos humanos em saúde (RHS) no mundo, na qual 40 milhões de novos postos de trabalho são esperados até 2030 (WHO, 2016). Compreender esta realidade e debater seu contexto de transformações é indispensável para sistemas de saúde que buscam estratégias mais eficazes e alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) para a melhoria da saúde das populações. Paralelamente, a panademia pelo novo Coronavírus SARS-CoV2.
tornou mais evidente a escassez de profissionais de saúde, pois, diferente dos déficits de infraestrutura, que podem ser mitigados por ações contingenciais como a compra de respiradores e a reconfiguração ou expansão de serviços, a quantidade de profissionais de saúde é pouco maleável, pois no curto prazo não é possivel aumentar significativamente a quantidade de médicos intensivistas ou outros especialista.
A mudança no perfil demográfico e epidemiológico, a globalização, a internacionalização da educação superior, o aumento da mobilidade de pessoas no mundo, o movimento migratório de profissionais de saúde são alguns exemplos de fatores que tem impacto direto na organização dos sistemas e na saúde das populações, todos eles agravados com a pandemia pela COVID-19. Alem disso, os conflitos armados e o aumento da população refugiada no mundo, a austeridade econômica e política, a dinâmica da informação e das novas tecnologias (entre outros) podem também deslocar dramaticamente as demandas sobre a força de trabalho em saúde (FTS).
O debate atual acerca da crise global da FTS neste curso pretende ir além do caráter emergencial dado a imensa maioria das políticas de RHS mundiais e incluir elementos destacados na literatura que ampliam e dinamizam essa discussão, como o mercado de trabalho em saúde, por exemplo. 
A influência das forças de mercado é maior do que a exercida pelas políticas públicas e pelas estratégias de muitos governantes, na escolha da carreira dos profissionais de saúde (McPake et al., 2015). Há urgência em descrever e analisar a influência, as tendências e o impacto das “dinâmicas do mercado de trabalho em saúde” (Richard M Scheffler, Tim Bruckner e Joanne Spetz, 2012), nomeadamente o mercado da saúde, mercado da educação e o mercado de trabalho em si, nos sistemas de saúde, e consequentemente no planejamento de RHS.
O curso tem o objetivo de familiarizar os alunos com os dados, problemas e consequências desse crise numa perspectiva global da força de trabalho em saúde, bem como examinar de maneira crítica, as políticas disponíveis ou utilizadas no manejo da FTS pelos países e agências internacionais, como a OMS e o Banco Mundial. Bem como detabater as tendências e a dinâmica do mercado de formação e trabalho em saúde no contextos nacional e global. 
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*Esta bibliografia está sendo atualizada e detalhada por sessão para ser divulgada antes do início do curso.
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